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 PAI  
          

Professora Lucia Romeu

Você se gastou como uma ampulheta – 
A areia fi na da sua vida 

Foi-se escoando pouco a pouco 
No corredor estreito do seu tempo.

         A sua têmpera fi rme
                   Foi-se abrandando... suavizando – 

E o seu rosto jovem de outrora 
É esta face enrugada de agora.
E como o verão sucede ao inverno 
No implacável ciclo da ciranda humana 
Você me transmite a vida no toque da mão.
Tudo se escoou pela ampulheta
Tudo se gastou –
Menos sua inteligência,
Sua memória, sua palavra,
Sua presença necessária e importante
Sua vontade de aço –
Elas fi cam ao meu redor 
Elas são – o meu espaço.

                           Fonte: Luz. Editora Cátedra, 1985, p. 29.

Com este poema, abraçamos todos os Pais, 
desejando-lhes 
Felicidade, Saúde e Alegria! 
E, aos que já partiram, e se encontram em nossos
 corações, oferecemos nossas orações, 
rogando ao Pai Celeste que os tenha em Sua glória! 
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Quer rever amigos? Ter a alegria dos encontros?
 Momentos de poesia e crescimento?...

Quer motivo melhor para participar da ASPI?

Crise? Qual crise?

Já entramos no segundo semestre do ano de 2019 e continuam 
as preocupações com o futuro de nosso país. É comum ouvir-se que 
o Brasil atravessa uma séria crise e normalmente, quando assim se 
fala, está se referindo à situação política do país. De fato, há alguns 
anos já vemos o descrédito dos homens que exercem funções 
políticas. Pode-se dizer que um dos pilares republicanos em um país 
democrático continua de pé, qual seja, a representação popular nas 
Casas Legislativas. No entanto, se por um lado há representação, 
por outro lado falta representatividade. Sem querer ser saudosista, 
é indiscutível o reconhecimento de que, no Congresso Nacional e 
nas próprias Assembleias Legislativas, qualquer que fosse o espectro 
político-partidário havia representatividade, ou seja, participação 
efetiva, coerente e de nível bem melhor do que na atualidade. Contudo, 
a crise não está presente apenas no campo político e sim em outros 
setores da vida nacional. Na área econômica, vemos a diminuição 
de investimentos, o que traz como consequência inevitável uma alta 
taxa de desemprego. Concomitante a isso, as atividades econômicas 
em nosso país estão custando a alcançar os elevados índices de 
produtividade, suporte indispensável para uma economia sustentável.

Lamentavelmente, a crise não se limita à área econômica e à vida 
político-partidária do país. Até no campo cultural estamos deixando 
muito a desejar. O razoável está sendo aceito como satisfatório, 
quando outrora já se primou pela excelência. A mediocridade, 
infelizmente, vem se generalizando. O que vemos de bom hoje em 
dia, por exemplo, na música popular brasileira? A produção musical 
cuida, atualmente, muito mais da comercialização dos lançamentos 
do que propriamente da qualidade do produto. Os “sucessos” surgem 
e se evaporam rapidamente, até porque pouco interessa fi xá-los na 
memória. Até as gerações mais novas são mais capazes de cantar uma 
música de décadas passadas do que de guardar na memória “sucessos” 
de poucos anos atrás, et pour cause. 

A nossa literatura está estagnada, porque ali também falta uma 
criatividade fecunda. Best sellers são pontuais, o que demonstra não 
haver correntes literárias capazes de se fi xarem na alma popular. A 
propósito, sabem quantos países latino-americanos já ganharam o 
Prêmio Nobel? Pois aqui vai a relação dos mesmos: Argentina, Chile, 
Colômbia, Guatemala, México, Peru e Uruguai sendo que alguns 
mais de uma vez. E nós, quando alcançaremos esse privilégio? 

Este é o Brasil atual, do qual no futuro não teremos saudades, mas 
é a nossa realidade, queiramos ou não.
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Depoimentos

Nós, ex-reitores da Universidade Federal Flumi-
nense, unidos em defesa do legado que ajudamos 
a construir, vemos com enorme preocupação 

o recente contingenciamento orçamentário a que foram 
submetidas as universidades federais brasileiras.

Reconhecemos a difícil situação pela qual passa 
hoje nosso País, que exige sacrifício de todos, mas 
entendemos que, em momentos como este, é necessário 
estimular fortemente, e não inibir, iniciativas nas áreas 
de educação, ciência, tecnologia e inovação. 

Nas universidades federais brasileiras são desen-
volvidas importantes e promissoras pesquisas nas mais 
diversas áreas de conhecime nto e consideramos que este 
fato faz delas aliadas primordiais da sociedade em que 
estão inseridas. Temos a certeza de que, com a inteligência 
e o conhecimento acumulado que detêm, nossas 
universidades desempenham um importante e decisivo 
papel na resolução dos problemas atuais, e contribuem 
para um futuro auspicioso de desenvolvimento 
socioeconômico com justiça social, em consonância com 
o que prevê a Constituição Federal de 1988.

Acreditamos igualmente que a universidade é 
o espaço propício para a formação não apenas de 
profi ssionais competentes, mas também de cidadãos 
conscientes e comprometidos com o futuro do nosso 
País. Reputamos que nossos jovens estudantes são, 
aqui como em todo o mundo, a força motriz capaz de 
promover as transformações necessárias à superação de 
nossas limitações e difi culdades, com o idealismo e a 
impetuosidade de todos aqueles que sonham com uma 
sociedade mais justa e fraterna.

No caso específi co da UFF, estamos nos referindo 
a uma instituição com um contingente de mais de 60 

MANIFESTO

mil pessoas, entre técnico-administrativos, estudantes 
e docentes, distribuídas por nove municípios do estado 
do Rio de Janeiro, além de uma unidade avançada 
em Oriximiná, no Pará. Trata-se de uma pujante 
universidade, que apresenta uma história de sucesso, 
com alta qualidade de suas atividades acadêmicas. O 
recente evento “UFF nas Praças”, realizado nas diversas 
cidades onde atuamos, demonstrou o interesse e a 
adesão da sociedade fl uminense às inúmeras e exitosas 
iniciativas de nossa comunidade universitária nas áreas 
de ensino, pesquisa e extensão.

Somos testemunhas do empenho, seriedade e 
responsabilidade da atual gestão, que constitui mais 
uma etapa de um trabalho institucional que vem sendo 
desenvolvido ao longo de muitos anos. Sabemos o 
quanto foi difícil para todos nós, juntamente com a 
nossa comunidade, fazer da UFF o que ela é hoje. Não 
podemos nem devemos permitir que haja retrocesso 
nessa caminhada.

Pelo exposto, apelamos às autoridades governa-
mentais no sentido de buscar os meios ao seu alcance 
para garantir a continuidade do relevante e inestimável 
trabalho desenvolvido pelas universidades federais 
brasileiras, entre as quais se inclui a Universidade Federal 
Fluminense, e, desse modo, evitar o imenso prejuízo que 
poderia advir de uma eventual e indesejável paralisação 
de nossas atividades acadêmicas e administrativas.

a) Jorge Emmanuel Ferreira Barbosa, 
José Raymundo Martins Romêo, 

Hildiberto Ramos Cavalcanti de Albuquerque Jr., 
Cícero Mauro Fialho Rodrigues 

e Sidney Luiz de Matos Mello. 

Atendendo ao convite para dar um breve depoimento 
sobre o 27º. aniversário da nossa associação de 
professores aposentados da Universidade Federal 

Fluminense, a denominada ASPI-UFF, de que tive a honra 
de ser um dos idealizadores e fundadores, ao lado de 
fi guras ilustres do magistério fl uminense, cabe-me apenas 
dizer que, embora tenha tido participação mais ativa em 
seus eventos apenas nos anos iniciais da sua existência, 
como primeiro diretor do seu Departamento Cultural, 
sempre acompanhei passo a passo as atividades a que foi 

Registramos aqui, agradecendo, as palavras dos caros aspianos, ainda relativas à origem de nossa
 Associação, complementando, assim, os depoimentos registrados no Boletim de julho:

destinada, aplaudindo-as todas, pelos benefícios com que 
aquinhoaram os associados. Recebendo de cada um tão 
somente uma modesta contribuição fi nanceira mensal, a 
ASPI-UFF conseguiu manter-se fi rme e constante em todos 
estes anos, como podem testemunhar os frequentadores 
das suas reuniões, especialmente as de congraçamento 
da nossa comunidade, e está registrado desde o primeiro 
número do seu Boletim informativo (Prof. Maximiano 
de Carvalho e Silva).

(Continua na página 7)
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Notas e Comentários
AGENDA CULTURAL

Dia 8, quinta-feira, a partir das 12h – Almoço de Confraterni-
zação, em comemoração ao Dia dos Pais e homenagem aos 
aniversariantes e aos novos associados, em nossa Sede. 

***
Atenção: a CAAP mudou o dia da programação das suas Rodas 

de Conversa: agora, será sempre às terças-feiras, das 10 às 
12 horas.
O tema deste mês é Refl exões sobre a conjuntura nacional e 
do Estado do Rio de Janeiro, nos seguintes dias: 

Dia 6 ‒ Visão e desempenho do Congresso Nacional, com o Dr. 
Luiz Alves Falcão, Cientista político da UFF. 

Dia 13 ‒ Panorama político do Estado do Rio de Janeiro: Le-
gislativo e Executivo, com o Vereador Bruno Lessa.

Dia 20 ‒ Saúde em Niterói: Atendimento a pessoas com de-
fi ciência, com Dr. Telmo Silva Hoelz, Superintendente da 
Associação Fluminense de Reabilitação.

Dia 27 ‒ A questão da Segurança Pública, com ênfase no femi-
nicídio, com Prof. Dr. Roberto Kant de Lima, Antropólogo 
da UFF.

Venha exercer sua cidadania, informar-se dos problemas que 
nos afl igem e debatê-los... Sua presença é indispensável!

Ao vir à ASPI, aproveite para visitar 
o nosso Bazar!

O almoço de aniversário da ASPI-UFF

Uma boa parte da família aspiana se reuniu, com grande 
alegria, em nossa sede, no dia 11 de julho, para comemorar os 
27 anos de nossa Associação. O evento foi aberto com o Coral 
“Cantar é Viver” que, sob a regência do maestro Daniel Marinho, 
trouxe um repertório especialmente selecionado para a ocasião. 
O  Arraiá  preparado, com direito, inclusive, a um “tumultuado” 
casamento na roça, foi muito hilário! No fi m, não soubemos se 
houve ou não o tão esperado casório... 

Outro ponto importante foi o almoço, com um novo bufê, 
cujo menu agradou bastante os presentes, assim como a sobre-
mesa, que aproveitamos para cantar os parabéns para os ani-
versariantes de junho e julho. Alguns aspianos homenagearam 

os 27 anos da aniversariante “mor”, nossa Associação, como o 
Prof. Maximiano de Carvalho e Silva, .

Depois do almoço, tivemos um animado leilão, seguido de 
um leilão surpresa (quem comprava, não tinha a menor ideia 
do que estava adquirindo). Movimentou bastante a tarde. Tudo, 
buscando dar à ASPI um reforço fi nanceiro, tão necessário nestes 
“tempos bicudos”, sempre revertidos para nossas programações,  
e, pasmem! – obtivemos uma quantia substancial! Sem falar 
do Bazar, que funcionou e foi muito visitado, com uma receita 
interessante. Por fi m, sorteamos a rifa da Caixa Acústica, com 
Bluetooth, que saiu para o número 190.082. A feliz ganhadora 
foi a professora Norma Villa Éboli, que recebeu o “prêmio” 
das mãos de nossa tesoureira, professora Dalva Regina dos 
Prazeres Gonçalves.

A feliz ganhadora da Caixa Acústica, à esquerda

Foi uma bonita e divertida Festa de Aniversário. Deu muito 
certo a comemoração como Festa Julina.
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Consultoria e Assessoria Jurídica na ASPI-UFF*

Comunicamos aos senhores associados e familiares que, 
a partir do dia 31 de julho, o escritório LUIZ FERNANDO 
MACEDO ADVOGADOS ASSOCIADOS, disponibiliza, 
quinzenalmente, sempre às quartas-feiras, das 10h30min às 
12 horas, um advogado na sede de nossa Associação, a fi m de 
prestar consultoria/assessoria jurídica, nas áreas de direito civil, 
administrativo, família, sucessões e previdenciário, exceto nas 
áreas de direito criminal e trabalhista, a nossos associados 
e familiares. 

É mais um serviço que nossa ASPI-UFF disponibiliza a 
seus associados!

 CAAP traz o diretor do NAB para sua 
Roda de Conversa

No dia 15 de julho passado, o professor Raimundo Nonato 
Damasceno comandou a Roda da manhã, trazendo importan-
tes informações a respeito da história do Núcleo de Estudos 
em Biomassa e Gerenciamento de Água (NAB) e de seu 
papel na inovação acadêmica e tecnológica, dentro do tema 
“Desenvolvimento Econômico do Estado do Rio de Janeiro”. 
Iniciou falando das tratativas para colocar de pé a ideia do 
Núcleo e depois, das difi culdades na construção do prédio 
(na escavação, havia um enorme monólito de cimento!), e 
alguns outros percalços. Mas, a dedicação e competência do 
Prof. Damasceno falaram mais alto. Hoje, temos orgulho de 
ver o prédio, que contêm laboratórios e um auditório térreo 
muito solicitado, inclusive por entidades externas à UFF. No 
imóvel, diversos e importantes projetos têm sido realizados. 
Em breve, teremos uma síntese. Aguardem!

Sarau Vespertino da ASPI apresenta Concerto Lírico

Nossa programação cultural do dia 18 de julho foi um con-
corrido Sarau Vespertino, com o Concerto Lírico, apresentado 
pelo professor Romeo Savastano (ao piano) e alunos da Escola 
de Canto Lírico que leva o nome do competente maestro.

Um primoroso repertório, composto de trechos de óperas, 
operetas e canções foi apresentado, levando a plateia a mo-
mentos de grande emoção, provocada pelas belíssimas vozes 
e interpretações dos alunos do maestro Savastano: as sopranos 
Cristina Couto e Rosana Maragno, as mezzosoprano Alice 
Fontanella e Rebeca Neves, e os tenores Carmine Marasco e 
Márcio Reda.

Os Saraus, com o canto lírico, são uma forma de oferecer 
aos associados e convidados um clima de encantamento 
e, ao mesmo tempo, proporcionar um espaço privilegiado 
para a formação de plateia, estimulando o gosto por este 
gênero musical.

Chá dos Avós

Pelo “andar da carruagem”, o nosso Chá em homenagem aos 
Avós será um sucesso: muitas pessoas já adquiriram, antecipa-
damente, o seu ingresso, garantindo, assim, sua participação... 

Aguardem o próximo Boletim, quando traremos notícias de 
mais este evento que reúne a família Aspiana...

Correspondência...

Recebemos a simpática cartinha, da professora Fátima 
Cunha, a quem agradecemos:

“Olá. Bom dia!
Tenho recebido, com regularidade, o boletim que considero 

excelente! Estou muito satisfeita por tê-lo assinado e quero 
continuar recebendo”.

Ainda a Epistolografi a...

Quanto à questão suscitada pela Profª Marlene Gomes Men-
des, ao fi nal de seu artigo Epistolografi a, publicado no boletim 
do mês passado, a própria professora esclarece: “Do ponto de 
vista jurídico, o signatário detém o direito autoral da carta, o 
destinatário possui o direito material, ou seja, ele é dono apenas 
do suporte, no caso, do papel no qual a carta foi escrita...”

Um almoço especial... 

No dia 12 de julho passado, o Reitor da UFF, prof. Anto-
nio Claudio Lucas da Nóbrega, reuniu, para um almoço de 
confraternização, em agradecimento aos ex-reitores: profes-
sores Jorge Emmanuel F. Barbosa, José Raymundo M. 
Romêo, Hildiberto Ramos C. de Albuquerque Jr., Cícero 
Mauro F. Rodrigues e Sidney Luiz de M. Mello, que, em face 
da gravidade da crise que a Universidade atravessa, fi rmaram um 
documento em apoio à UFF e à atual Administração (v. Manifes-
to, p. 3). Participaram, ainda, o decano da UFF, Prof. Heitor Luiz 
S. de Moura, a ex-Vice-reitora, Profª. Aidyl de Carvalho Preis, 
e o Prof. Waldenir de Bragança, também nosso associado e ex-
-prefeito de Niterói. Foi um momento importante de lembranças 
que marcaram a história da UFF, pois todos tinham relatos a fazer, 
como atores que foram. Certamente foi um almoço histórico e de 
grande emoção para todos os presentes. Inesquecível...

Aspiana fala sobre Tobias Barreto

A aspiana e acadêmica Uyara Schiefer abordou, de forma 
brilhante, aspectos da vida e obra do fi lósofo, poeta e jurista 
brasileiro, Tobias Barreto, no Ciclo de Palestras, realizado dia 
17 de julho passado, pela Academia Niteroiense de Letras.

Aguardem: no próximo Boletim apresentaremos a síntese 
da palestra.
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Mais uma deliciosa receita 
do livro de receitas 

de Tânia Gomes Pinto Magalhães, 
prima da professora 

Marlene Gomes Mendes. 

Agradecemos a ambas...

Bolinho de Mandioca (Aipim)
Ingredientes: 
½ kg de mandioca ou aipim1 colher (café) de sal
1 ovo ABC
3 colher (sopa) de farinha de trigo1 xícara aproximadamente bem cheia de queijo   parmesão ralado Ecila
 ½ cebola ralada
 1 colher (sopa) de margarina 

Modo de fazer: 
Cozinhar a mandioca, com o sal. Depois de cozida, escorrer e passar no processador ou liquidifi cador ainda quente (porque se deixar esfriar, ela não bate). Feito isso, colocar a mandioca numa vasilha, acrescentar os outros ingredientes e sovar bem. A massa do bolinho tem que fi car numa consistência que dê para enrolar nas mãos. Se for preciso, pode acrescentar mais um pouquinho de farinha de trigo. 

Recheio (a gosto): frango desfi ado com requeijão em barra Ecila, queijo mussarela picado Ecila, presunto etc.Fazer os bolinhos um a um, colocar o recheio e apertar bem as extremidades, para não vazar na hora de fritar. Fritar em óleo quente até dourar. Depois de fritos, colocar em papel absorvente para escorrê-los, e servir. Esse bolinho, Filó e eu fomos misturando e aprimorando a receita. O nosso recheio preferido é requeijão, bisnaga Ecila, mas fi ca aqui sugestões de recheio, dependendo da preferência. O recheio de camarão com requeijão também é delicioso.

“Carisma e autoridade do professor são temas de novo 
livro da Eduff ”

Com o livro Vida na Escola, o Doutor em Antropologia 
pela UFF e pesquisador do Instituto de Estudos Comparados 
em Administração Institucional de Confl itos e do Núcleo Flu-
minense de Estudos e Pesquisas (Nufep), Bóris Maia, analisa 
e se propõe a responder à questão: “O que caracteriza uma boa 
escola, um bom professor e uma boa aula?” 

“A partir de uma pesquisa antropológica em escolas públicas 
cariocas, Maia examina o lugar do carisma na construção da 
autoridade do professor em sala de aula” e demonstra “as tra-
dições repressivas e inquisitoriais que legitimam os privilégios 
de uma sociedade desigual”.

Aos interessados no tema, vale a leitura...
Fonte: EDUFF. In: Notícias, informes e eventos da UFF, 

18/07/2019, por e-mail.

Você sabia...?

Daniel Costa (naturopata*), ensinando como substituir o 
grande vilão, que é o açúcar refi nado, por alternativas mais 
saudáveis, nos diz que a Medicina Tradicional Chinesa usa 
muito o alcaçuz, uma erva que, além de nutrir, do ponto de vista 
físico, nutre, também do ponto de vista energético. A Medicina 
Tradicional Chinesa entende que a sua necessidade de açúcar, 
se você gosta muito de açúcar, [é porque] tem uma defi ciência 
energética do elemento Terra... Se você sente cansaço, especial-
mente pela manhã ‒ é um sintoma dessa defi ciência ‒, ou aquele 

sono, após o almoço... tem vontade de algo doce, [é] por conta 
da falta desse sistema. Quanto mais fortalecido deste elemento 
(Terra), menor necessidade de açúcar. A defi ciência deste ele-
mento, relacionado ao emocional, segundo o naturopata, tem a 
ver com as preocupações, pensamentos excessivos: indivíduos 
que trabalham muito, estudam muito, têm defi ciência deste 
elemento e sentem necessidade de comer algo doce. O alcaçuz 
pode ser usado como [se fosse] o açúcar convencional, ou a 
erva raspada/triturada. Usa-se em pouca quantidade, em chás, 
ou como o açúcar tradicional. Usa-se em pouca quantidade, 
por ser bem doce. 

Outras alternativas de “adoçante” natural, não processado** 
(refi nado), é o açúcar de coco. Há, ainda, o açúcar da maçã, o 
mel, a rapadura, o melado, a stévia (a planta ou o extrato, não 
o adoçante). São mais saudáveis, que o açúcar. 

Que tal experimentar...? Só não vale exagerar, pois também 
há a questão dos índices glicêmicos, das calorias. O açúcar na-
tural tem caloria, é importante moderar, mas é uma caloria boa. 

Se, de todo, você não conseguir sair do açúcar, saia do refi -
nado: substitua-o por açúcar cristal, depois o demerara, depois 
o mascado, a rapadura... E, ainda, existe o xilitol.

Lembre-se: quanto mais próximo da natureza, mais sau-
dável!

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=idcjB64IXtY&feature=youtu.be
*Naturopata – profi ssional que cuida das pessoas de forma natural, com 

terapias naturais. Utiliza o poder da natureza para cuidar das pessoas.
**Segundo Daniel Costa, o problema do processamento é que no processo 

são retirados nutrientes e adicionadas substâncias que não fazem bem.
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Com muito orgulho, a Universidade Federal 
Fluminense faz parte da minha vida. Minha 
história se confunde com a dela e meus amigos 

são também os amigos da UFF. Exerci a Reitoria da UFF 
de agosto de 1982 a agosto de 1986, sendo Vice-reitora a 
professora Aidyl de Carvalho Preis. Na época, não havia 
reeleição. Em 1990, instituída eleição direta para a escolha 
da lista sêxtupla para Reitor, resolvi me candidatar e voltei 
à Reitoria da UFF em agosto de 1990, tendo como Vice-
reitor o saudoso médico Manoel de Almeida.

Eram tempos de indefi nições. Embora o País estivesse 
sob um governo diretamente eleito pelo povo, o Executivo, 
de forma arrogante, propunha criar um Brasil Novo de forma 
autocrática. Uma de suas proposições era a mudança das 
regras da aposentadoria do servidor federal, vinda sem 
propostas concretas, gerando extrema intranquilidade 
entre os professores e funcionários das Universidades 
federais e provocando aposentadorias precoces. Ainda em 
1990, participei da reunião de reitores, na Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, onde pude observar 
uma associação de professores aposentados com um 
perfi l mais voltado para o lazer.

Retornando à UFF, convidei dois professores apo-
sentados, Joaquim Cardoso Lemos e Jorge Guimarães, 
para um encontro, e lhes apresentei a ideia da criação de 
uma associação nos moldes da UFRGN. A minha intenção 
era formar um locus não apenas voltado ao lazer, mas com 
o objetivo principal de agregar os talentos dos professores 
aposentados – afi nal, a experiência é a mãe da sabedoria. 
Assim, mestres, cuja qualidade e excelência não deveriam 
ser “aposentados” e “esquecidos”, poderiam dar cursos, 
ciclos de palestras e exercer outras atividades acadêmicas, 
mantendo o conhecimento vivo, transmitindo, como 
sempre o fi zeram, o saber para as novas gerações. 

Desde o início afi rmei que a participação da Reitoria 
seria meramente de apoio e que a nova associação 
deveria ser autônoma em relação à Universidade. Os 
professores Joaquim Cardoso Lemos e Jorge Guimarães 
apoiaram a sugestão e se propuseram a procurar outros 
aposentados, para que a ideia fosse disseminada 
amplamente. Nessa fase, tivemos a colaboração dedi-
cada da professora Darcira Motta Monteiro, Diretora 
do Departamento de Pessoal da UFF, e da funcionária 
Magnólia, que há muitos anos se encarregava dos 
professores aposentados. Ambas apresentaram a lista 
com os nomes e endereços. Após algum tempo, foi 
marcada, na sala dos Conselhos, uma reunião com um 
maior número de pessoas. Eu pretendia, então, apenas 
abrir o encontro, uma vez que a nova associação não 
seria subordinada à Reitoria, mas por uma convocação 
do Ministério da Educação, o memorável professor 
Odilon Martins Romêo assumiu minha tarefa e, 
imediatamente, passou a direção dos trabalhos ao 
professor Jorge Guimarães. A partir desse encontro, 
a nova associação, nominada ASPI – Associação dos 
Professores Inativos – passou a se desenvolver por si 
mesma, transformando-se na associação modelar que 
tantos benefícios tem trazido à Universidade Federal 
Fluminense. 

Solicitei, na ocasião, que o professor José Francisco 
Borges Campos, Pró-Reitor de Administração, apoiasse 
de forma incondicional a novel associação, sendo, então, 
proporcionada à ASPI uma sede, equipamentos de 
comunicação e material de escritório que permitissem 
seu funcionamento. 

Esse foi o início de uma história profícua que agrega 
professores talentosos e que colaboram com a grandeza 
da Universidade Federal Fluminense 

    Depoimentos(Continuação)

Notas e Comentários
 UFF incentiva calouros para a doação de sangue,

 no HUAP

O Projeto Trote Cultural UFF foi criado na Universidade 
Federal Fluminense com a fi nalidade de receber os novos 
universitários em atividades socioculturais que incentivem o 
respeito à vida, à pessoa e ao meio ambiente. Neste ano, o pro-
jeto completa 18 anos e mais uma vez contará com a Campanha 
“Calouro na Veia”. 

Parabéns! Um importante exemplo a ser seguido!

Fonte: Trote Cultural. In: Notíias, informes e eventos da UFF, 
18/07/2019, por e-mail.

MENSAGEM DO MÊS

“Quando falares, 
procura que tuas palavras 

sejam melhores do que o silêncio” 

(Provérbio hindu)



Debate 

Aos caros aspianos e pensionistas (que também são associados) desejamos muitas Felicidades, 
anos de vida com saúde e Paz.

  1 Arthur Cezínio de A. Santa Rosa
 Maria de Lourdes C. Martini
  2 Irineu Machado Benevides Filho
  3 Severina Cleide Bezerra de Melo
  5 Christa Karin Siebert
   Delba Guarini Lemos
   Gladyston Luiz Lima Souto
  7 Annita Alvarez Parada
  9 Waldir José Mansure

10 Maria Nazareth Martins Ramos
   Orlando Alcino Mendes
11 Vera Lucia dos Reis
13 Maria Anna Novotny
14 Leon Rabinovitch
15 José Raymundo Martins Romêo
17 Alderico Mendonça Filho
18 Diana Zaidman
   Vera de Barros Souza Lemos

19 Maria Bernadete S. de Souza
21 Lygia Rodrigues Vianna Peres
23 Clarice Loretti Victor
   Regina Bienenstein
24 Paulo Cézar de Malta Schott
27 Léa Salomão Olive
   Maria José Gomes de Abreu
   Vera Jardim Campello
29 Ângela Martha da Costa Damas

Aniversariantes Agosto

O sucesso da Educação é o sucesso da Nação
 Prof. Antonio Puhl
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A EDUFF publicou, em 2017, o livro “!LIÇÕES 
FINLANDESAS ‒ O que o mundo pode aprender 
com a mudança educacional na Finlândia?”, de 
Pasi Sahlberg. É uma obra primorosa que precisa 
ser lida pelos responsáveis pela educação do Brasil. 
Nela vamos encontrar muitas lições que podem 
fazer com que tentemos mudanças signifi cativas na 
educação brasileira e, sobretudo, que pensemos em 
dar prioridade real a ela em nosso país.

Numa releitura do citado livro, tomo alguns 
poucos aspectos, concordando plenamente quando 
se afi rma que “o fato de um sistema educacional 
fracassar ou ser bem-sucedido nunca depende de 
uma única razão. Antes, existe toda uma rede de 
fatores inter-relacionados ‒ de ordem educacional, 
política e cultural ‒ que funciona de forma diferente 
em situações diferentes. Contudo, eu gostaria de 
citar três elementos importantes das políticas 
educacionais fi nlandesas... O primeiro é uma 
visão inspiradora do que deveria ser uma boa 
educação pública; a Finlândia tem se empenhado, 
particularmente, no sentido de construir uma escola 
básica para todas as crianças, que seja boa, fi nanciada 
publicamente e administrada localmente...” É o 
chamado sonho fi nlandês”. 

“O segundo aspecto da mudança educacional 
que merece atenção do leitor é a maneira como a 
Finlândia tratou os conselhos recebidos de fora, ao 

aplicá-los à sua própria herança educacional, no 
que tange às reformas educacionais.” A partir deles 
criou o seu próprio sonho de educação.

“O terceiro aspecto da mudança é o desenvolvi-
mento sistemático de condições de trabalho, baseadas 
no respeito e que sejam interessantes para os pro-
fessores e as lideranças das escolas fi nlandesas”. E 
o professor passou a ser muito mais valorizado como 
profi ssional e suas condições de trabalho foram pro-
fundamente qualifi cadas.

O Brasil está longe de ter o seu “sonho de 
educação” e o seu “sonho brasileiro”. As leis que 
estão em vigor são excelentes, mas parecem letras 
mortas. Aliás, aqui se diz que “as leis existem, mas 
não são cumpridas”. De outro lado, acredita-se que as 
leis têm uma função de antecipação da realidade; e, 
pior, que as leis “criam uma nova realidade”. Só que 
isto não corresponde à verdade. Se formos ler o Art. 
205 de nossa Constituição, fi caremos entusiasmados 
pela beleza nele expressa. Ah, se fosse acontecer!

No dia em que o Brasil der prioridade real à 
educação, vista em seu todo, e estabelecer um projeto 
que perpasse as mudanças de ministros e de gover-
nos, estaremos dando um grande passo para nos 
tornarmos uma nação desenvolvida. 

Efetivamente, O SUCESSO DA EDUCAÇÃO É 
O SUCESSO DA NAÇÃO. E, a grande riqueza de 
uma nação é seu povo educado.


